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Comunicado 
   

 Para: Redacção 

 Data: 03 de Julho de 2024 

 Assunto: Projecto Esperança 

 

Crianças do Centro de Apoio de Marracuene visitam o BCI 

Cerca de trinta crianças do Centro de Apoio de Marracuene realizaram uma visita ao BCI, inserida nas 

actividades do mês da criança e no quadro do Projecto “Esperança Moçambique”. Foi uma ocasião 

para os mais pequenos saberem sobre as actividades do Banco através de uma visita guiada, que lhes 

permitiu interagir com profissionais de algumas áreas afectas ao Edifício Sede do BCI. 

Já no auditório do Banco, participaram numa sessão de literacia financeira, ministrada por gestores do 

BCI, onde aprenderam que "saber poupar ajuda a realizar sonhos, como: comprar um brinquedo, um 

livro ou até guardar algum dinheiro para viajar", para além de que “poupar nos ensina a ser 

responsáveis e a planificar “, segundo frisaram os gestores. 

Sob orientação dos gestores Inória Neves e José Macanhengane, a sessão compreendeu um 

enquadramento histórico acerca do dinheiro, tendo sido dado ênfase ao metical, sua origem, evolução, 

nova série, e a importância da moeda para os moçambicanos. Seguiram-se conceitos de poupança, 

modelos e benefícios, e esclarecimentos sobre o funcionamento das instituições financeiras, da 

poupança no banco, e sobre as tipologias de contas e condições para a sua abertura. 

De acordo com a Inória Neves, as crianças aprenderam que a poupança não é feita exclusivamente 

com o dinheiro. “Ao pouparem energia, por exemplo, apagando uma lâmpada acesa sem necessidade, 

estão a fazer uma gestão inteligente e responsável. Perceberam também que ao cuidar bem do livro 

que recebem gratuitamente, outras pessoas vão, também, fazer o uso do mesmo”.  

Em jeito de finalização, José Macanhengane entende que “foi uma iniciativa bastante positiva, pois, 

permitiu às crianças manter um contacto com os gestores e ter a oportunidade de visitar as áreas 

funcionais do Banco. A visita impactou positivamente nas crianças, na medida em que tiveram o 

primeiro contacto com uma instituição financeira”. 


